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Conservação de Óculos, Lentes Oculares e Lentes de Contato

Cuidados na conservação dos óculos;

1 - Para colocar ou retirar os óculos do rosto usar, preferencialmente, as duas mãos, isto evita a quebra das hastes e aro, bem como o afrouxamento da armação como um todo e consequentemente o desajuste das hastes.

2 - Guardar sempre os óculos no devido estojo, preferencialmente envoltos numa flanela protetora para evitar danos tais como riscos profundos, quebra das lentes e da própria armação.

3 - Evitar usá-los no alto da cabeça de forma a pegar as ações do clima e poeira desajustando as hastes e deformando-as.

4 - Não carregar os óculos no bolso, eles podem se deformar.

5 - Na hora de limpar as lentes cuidar para não forçar a parte nasal e acabar desajustando as plaquetas nas armações de metal.

6 - Lavar os óculos em água corrente para retirar as partículas de poeira e areia. Depois usar sabão neutro para retirar resíduos, sujeira, maquiagem, salitre e suor que podem oxidar as partes metálicas e causar arranhões nas lentes. Por último enxugar com lenço de papel macio ou flanela macia. 


7 - Não submeter os óculos ao calor excessivo como, por exemplo, sauna fornos e porta-luvas de veículo durante o verão e sem refrigeração. Isto resseca e deforma a armação.
8- As armações flutuantes (três peças) são mais frágeis e requerem maiores cuidados que os dispensados a outros tipos de armações. 


Cuidados com as lentes oculares;


1 - Não colocar os óculos com a face externa sobre superfícies duras, evitando riscar as lentes. 

2 - Não usar acetona, éter, ácidos, óleo de banana, álcool comum, etc. 

3 - Para fazer a limpeza das lentes, sempre usar água e sabão neutro ou então álcool isopropílico, porém o mais indicado é usar água e sabão neutro, ou então com spray apropriado vendido em ópticas.
4 - Evitar limpar as lentes na roupa que se está usando, pois normalmente a roupa está suja com partículas de poeira, suja de suor, e geralmente é um tecido inadequado para a limpeza por ser pouco macio.

5 - Na ausência de água limpar sempre as lentes com flanela macia.

6 – Cuidar ao ingerir líquidos quentes para que o vapor não atinja as lentes pois este vapor também danifica o tratamento das lentes.

Cuidados com as lentes de contato;

1) Lavar bem as mãos com água e sabão antes de retirar a lente do estojo;

2) Enxágüe-a com uma solução multiuso (própria para esse fim) e coloque no olho;

3) Na hora de retirar, lave bem as mãos e coloque a lente no meio da palma da mão. Espirre um pouco da solução multiuso, esfregue suavemente com o dedo indicador, removendo os depósitos de sujeira que ficam aderidos à superfície. Enxágüe novamente;

4) Guarde a lente no estojo totalmente submersa na solução multiuso;

5) Quem usa lentes de contato com freqüência deve repetir o procedimento acima diariamente. Se a utilização for eventual, limpe e troque o líquido do estojo pelo menos uma vez por semana.

O hábito de substituir as substâncias específicas - solução multiuso - por soro fisiológico, na limpeza das lentes de contato, pode levar a infecções ou alergias nos olhos. O uso errado é comum, tanto por desconhecimento sobre os riscos da substituição, quanto pelo preço muito superior do produto específico. “Há muito tempo atrás, os produtos para desinfecção de lentes de contato eram tóxicos para os olhos e, por isso, recomendávamos aos pacientes que enxaguassem as lentes com soro. Hoje, estes produtos evoluíram muito, não oferecem mais riscos para a saúde ocular. Portanto, não há porque insistir na utilização do soro. É importante que o usuário de lentes de contato saiba que o soro fisiológico não limpa, nem desinfeta a lente, propiciando o acúmulo de bactérias, gordura e proteínas. Com isto, pode haver alteração na superfície da córnea, úlcera de córnea e até perda de visão”, alerta Sandra Alice Falvo.

Além de não desinfetar corretamente as lentes, o soro propicia problemas: a maioria dos que são vendidos em farmácia contém substâncias químicas que podem ser tóxicas. “As lesões na córnea causadas por lentes contaminadas são uma das principais indicações de transplante de córnea entre jovens. A recomendação mundial para evitar problemas é limpar e conservar as lentes com soluções multiuso”, recomenda a oftalmologista do IMO.
Pato Branco, 26 de fevereiro de 2012.
